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A  ludicidade no avanço das hipóteses silábicas: Uma experiência do PIBID em uma Escola do Campo
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INTRODUÇÃO: A alfabetização é etapa central na formação dos estudantes. Nessa tessitura, a ludicidade se apresenta como recurso pedagógico essencial, tornando o aprendizado significativo e prazeroso, ao integrar jogos, brincadeiras e atividades lúdicas ao processo de ensino (Vygotsky, 2008). Freire (1996) enfatiza que alfabetizar vai além da decodificação de palavras, sendo um processo emancipador que permite ao sujeito compreender sua realidade e intervir nela, aprendendo a “ler o mundo” antes de “ler a palavra”. Ademais, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID oferece aos licenciandos experiências práticas que articulam teoria e prática, levando em consideração o território, como exemplo a realidade das escolas do campo (Caldart, 2012, Silva; Gonçalves; Paniágua, 2017; Finatto et al., 2019). Este estudo busca responder à seguinte pergunta norteadora: Como a ludicidade pode contribuir no processo de alfabetização? O objetivo geral é compreender de que forma a ludicidade favorece a alfabetização de crianças da educação infantil e anos iniciais. Os objetivos específicos são analisar a contribuição da ludicidade para o avanço das hipóteses silábicas dos estudantes e identificar a relação entre ludicidade, alfabetização e realidade sociocultural no PIBID em uma escola do campo.
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[image: ]MATERIAIS E MÉTODOS: Esta investigação caracteriza-se como pesquisa de campo desenvolvida em uma escola camponesa por meio do PIBID. Adotou-se uma abordagem qualitativa e quantitativa, buscando compreender os significados atribuídos à ludicidade como fator contribuinte para avanços nas hipóteses silábicas e, simultaneamente, analisar dados numéricos que evidenciem os respectivos avanços (Gil, 1999). Os procedimentos metodológicos incluem: observação participante; aplicação de atividades lúdicas voltadas ao reconhecimento e avanço das hipóteses silábicas; instrumentos de avaliação diagnóstica e formativa e análise documental de planejamentos, diário de campo, projetos e registros institucionais.
RESULTADOS: A ludicidade constitui-se como um recurso fundamental no processo de alfabetização. Sendo assim, os dados coletados por meio do alfabetrômetro demonstram avanços significativos em todos os anos observados. Na educação infantil, os documentos de acompanhamento constatam que x crianças avançaram da hipótese x para a x. No 2° ano, ficou evidente o avanço de 2 estudantes em hipóteses pré-silábica e silábica sem valor sonoro, bem como o acréscimo de 4 estudantes em nível alfabético. Os dados do 3° ano, por sua vez, expoem mais um discente atingindo o nível alfabético. Por fim, quanto aos educandos do 4° ano, nota- se a redução de 6 para 4 estudantes em nível silábico com valor sonoro e silábico-alfabético. Ademais, de 12 estudantes em nível alfabético no 4° ano se mantiveram apenas 5 e 7 deles passaram ao estágio alfabético-ortográfico. Nota-se que os jogos, as músicas, as parlendas e as atividades contextualizadas aproximam os discentes do universo de escrita, motivando-os a aprender a partir de palavras e expressões do seu cotidiano, conforme defendem Freire (1996) e Morais (2012). Além disso, a atuação dos pibidianos é um apoio ante o fortalecimento da escola do campo como espaço de produção de conhecimento. O acompanhamento constante permite identificar avanços, dificuldades e potencialidades, oferecendo suporte pedagógico.
CONSIDERAÇÕES FINAIS. Dessa forma, retomando a questão norteadora, é necessário reiterar que a ludicidade, aliada a uma concepção de alfabetização crítica e culturalmente situada (Soares, 2013), favorece o desenvolvimento e/ou avanço nas hipóteses silábicas e a inserção dos estudantes em práticas de leitura e escrita com sentido social. No contexto do
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PIBID em uma escola do campo, a inserção dos licenciandos promove metodologias contextualizadas que respeitam a realidade sociocultural (Silva, Gonçalves e Paniágua, 2017). As crianças demonstram maior autonomia, criatividade e interesse pelas atividades de alfabetização (Soares, 2020).
PALAVRAS-CHAVE: ALFALETRAR. ESCOLA DO CAMPO. LUDICIDADE. PIBID.
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